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AUTOGRAFO DE LEI NO 2.55812023

ESTABELECE DIRETRIZES PARA A OFERTA DE

EDUcAÇÃo EM TEMPO INTEGRAL NAS ESCOLAS

puBLrcAS MUNrcrpArs e oÁ ourRAS pnovtoÊttctAs.

a cÂruenA MUNtctpAL DE AFoNso ct-Áuoto, ESTADo Do espíRtro sANTo, usando das

atribuições que lhes são conferidas por Lei, tendo aprovada a Lei lrlunicipal no 2.55812023, em 20

de DEZEMBRO de 2023, resolve encaminhá-la ao Excelentíssimo Senhor Prefeito [Municipal para

sanção e promulgação.

A CÂMARA MUNICIPAL DE AFONSO CLÁUDIO

RESOLVE

Art. ío A Educação em Tempo lntegral da Secretaria Municipal de Educação tem por objetivo

ampliar o tempo de permanência dos estudantes, os espaÇos escolares e as oportunidades de

aprendizado, visando à formação integral de crianças, adolescentes e jovens matriculados nas

unidades escolares públicas municipais.

Parágrafo único. A Educação em Tempo lntegral pretende formar cidadãos de direito em todas

as suas dimensões, criativos, empreendeclores, conscientes e participantes, desenvolvendo os

estudantes intelectualmente e fisicamente, incentivando os cuidados com a saúde, a

responsabilizaçáo pela natureza, a produção de arte, a valorização da historia e do patrimÔnio, o

respeito pelos direitos hunranos e pela diversidade, a promoção de um país mais justo e solidário,

promovendo uma convivência pacÍfica e fraterna de todos, dentro dosespaços escolares e do

território de localização da unidade escolar.

Art. 20 A Educação em Tempo lntegral tem por principais finalidades

t - ampliar o tempo de permanência dos estudantes na escola, as oportunidades de aprendizado

e os espaços escolares,
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;

ll- aumentar a proficiência relativa aos conteúdos associados a competências e habilidades

desejáveis para cada série e em cada componente curricular;

lll - reduzir a reprovação, a evasão e o abandono, melhorando o fluxo escolar;

lV - promover o desenvolvimento das múltiplas dimensôes da infância, adolescência e juventude,

considerando o corpo, a mente e a vida social;

V - formar crianças, adolescentes e jovens autônomos, críticos e participativos;

Vl - fomentar o diálogo entre o Poder Público, a Cornunidade Escolar e a Sociedade Civil;

Art. 30 A oferta de Educação em Tempo lntegral nas unidades escolares municipais se dará por

meio de planejamento técnico e escuta ativa das comunidades diretamente envolvidas, buscando

a Secretaria tVlunicipal de Educação o menor impacto possÍvel, atendendo às demandas,

observando a viabilidade de infraestrutura e pessoal e a menor movimentação possível de

estudantes e equipe escolar.

s ío E possível a oferta de Educação em Tempo lntegral em qualquer unidade escolar, não

havendo o impedimento de funcionamento de outras ofertas, sem a perda de qualidade de ensino,

otimizando os espaços físicos da escola, a fim de atender o maior número possível de pessoas em

idade escolar na comunidade.

§ 2o E recomendável que a Educação em Tempo lntegral seja realizada em turno específico a esta

ofeda, ressalvados os casos em que haja necessidade de ocorrer na mesma escola o término de

turmas já em funcionamento.

s 3. A oferta de Educação em Tempo lntegral considerará, além do currículo comum da escola,

atividades de acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive culturais e esportivas,

de forma que o tempo de permanência dos estudantes na escola, ou sob sua responsabilidade,

passe a ser igual ou superior a 7 (sete) horas diárias durante todo o ano letivo, com a previsão da

jornada de professores disposta no art. 6o desta Lei.
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§ 4o A definição dos trâmites necessários, bem como prazos, critérios, etapas edocumentação

para implantação da Educação em Tempo lntegral nas unidades escolares, se dará por meio de

ato administrativo do Prefeito [\Iunicipal.

Art. 40 O currículo da Educação em Tempo lntegral será constituído de

I - Base Nacional Comum Curricular, à qual são acrescentadas ascompetências e disciplinas

indicadas pelos orgãos normatizadores;

tl- Atividades diferenciadas e multidisciplinares, que serão aplicadas pelos docentes das diversas

áreas de conhecimento, sendo atendida a necessidade de capacitação específica da equipe

escolar principalmente na parte diversificada, quando necessário;

Parágrafo único. E essencial a construção do Projeto de Vida pelo estudante eo desenvolvimento

do protagonismo juvenil como ponto de partida para execução do currículo, buscando a

construção de uma educação de qualidadee a formação do estudante.

Art. 5o A Educação em Tempo lntegral terá carga horária mínima de 7 (sete) horas de

permanência diána, perfazendo uma jornada semanal, mínima, de 35 (trinta e cinco) horas de

funcionamento do turno que oferta Educação em Tempo lntegral.

s 1o A Organização Curricular será objeto de ato administrativo emanado pelo Secretário lMunicipal

de Educação.

s 2o A Organização Curricular será estruturada com a distribuição das aulas de forma integrada e

articulada

Art. Go Aos professores que constituem o Quadro do Magistério Público tMunicipal, selecionados

para exercício no turno de oferta de Educação em Tempo lntegral, ficam instituídas as cargas

horárias de 35 (trinta e cinco) e 40 (quarenta)horas semanats de trabalho, de acordo com a oferta

de Educação em Tempo lntegral que cada unidade escolar dispuser, totalmente cumpridas no

interior das escolas.
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§ 1o Os servidores que exercem a função de Diretor Escolar, Pedagogo e Coordenador Escolar.

selecionados para exercício na escola de oferta de Educação em Tempo lntegral, farão jus ao

vencimento ou subsídio equivalente à carga horária de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho,

que deverão ser cumpridas totalmente no interior das escolas.

§ 20 Aos professores que constituem o Quadro do ÍMagistério Público Ít/lunicipal no turno de oferta

de Educação em Tempo lntegral fica vedado o desempenho de qualquer outra atividade

remunerada, seja esta pública ou privada, durante o turno de funcionamento da Educação em

Tempo lntegral na unidade escolar.

§ 3o O profissionaldo magistério em acumulação legal de cargo, que possua dois vínculos na rede

municipal de ensino, e atue na oferta de Educação em Tempo lntegral, poderá:

I - atuar integralmente no turno que oferte Educação em Tempo lntegral e complementar, se

necessário, a carga horária restante na mesma unidade escolar, quando esta dispuser de carga

horária no componente curricular de ingresso no concurso específico do profissional;

II- atuar integralmente no turno que oferte Educação em Tempo lntegral e complementar, se

necessário, a carga horária restante em outra unidade escolar,que dispuser de carga horária no

componente curricular de ingresso no concurso específico do profissional.

§ 5o A remuneração dos integrantes do Quadro do tVlagistério Público Municipal que atuem no

turno que oferte Educação em Tempo lntegral será calculada com base na quantidade de horas

oferecidas no turno, independentemente da carga horária básica do docente.

§ 6o Serão selecionados, preferencialmente, profissionais efetivos do Quadro doMagistério Público

ttlunicipal para atuação no turno de oferta de Educação em Tempo lntegral.

Art. 70 Os professores e demais servidores públicos localizados nas unidades escolares que

ofertam turno de Educação em Tempo lntegral e que não forem selecionados para esta atuaçáo

serão removidos para escola de sua escolha, desde que comprovada a existência de vaga não

provida na outra unidade escolar.
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Parágrafo único. Os professores e demais servidores públicos que optarem por não participar da

seleção para atuação no turno que oferte Educação em Tempo lntegral ou que não forem

selecionados poderão ser localizados "de ofício", por ato administrativo do Prefeito Í\íunicipal

conforme a necessidade e conveniênciada Administração [t/unicipal.

Art. 80 E atribuição da Secretaria Municipal de EducaÇão

I - fixar diretrizes relativas às ações especÍficas da Educação em Tempo lntegral;

ll- promover formações e capacitações especÍficas às finalidades da Educação em Tempo lntegral

para a Comunidade Escolar;

Ill - monitorar práticas e resultados;

IV - acompanhar a execução dos projetos desenvolvidos pelas escolas e realizar articulação com

a sociedade civil, seja por meio de parcerias ou diretamente;

V - acompanhar estrategicamente a implantação, o desenvolvimento e a expansão das escolas

de oferta de Educação em Tempo lntegral;

Vl - monitorar resultados de proficiência obtidos nas avaliações estaduais(Paebes), e de fluxo dos

estudantes, buscando elevar a qualidade do ensino;

VII - participar e se envolver nas formações propostas para a oferta da Educação em Tempo

lntegral, disseminando no cotidiano de todas as escolas municipais, no que for cabível, as boas

práticas vivenciadas;

Vllt - verificar o desenvolvimento da Educação em Tempo Integral por meio dereuniÕes de

monitoramento e avaliaçáo de resultados a serem realizadas ao longo do ano letivo, com

frequência e datas a serem definidas conjuntamente pela Superintendência Regional de

Educação do Espírito Santo, Unidade Central/SEDU e Secretaria [Vunicipal de EducaÇão;

Art. 90 E atribuição das unidades escolares que ofefiam Educação em Tempo lntegral:

| - garantir que os processos de ensino aprendizagem sejam efetivados nas unidades escolares,
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conforme diretrizes e orientações emanadas pela Secretaria[r/unicipal de Educação;

II- oportunizar formação continuada, em serviço, para toda a Equipe Escolar, na busca de

aprimoramento e avanÇo nos processos de ensino-aprendizagem;

Ill - cumprir efazer cumprir disposições legais, bem como orientações para a oferta de Educação

em Tempo lntegral;

lV - definir coletivamente objetivos e ações para alcance de metas na construção do Plano de

Ação Escolar, que deverá ser atualizado anualmente, avaliado periodicamente e remodelado,

quando preciso, de acordo com necessidades específicas por toda a comunidade escolar.

Art. 10 As unidades escolares que ofertam Educaçáo em Tempo lntegral terão um corpo

tecnico/pedagogico/administrativo responsável por dinamizar todas asações e diretrizes relativas

aos processos de ensino/aprendizagem no âmbito daescola e da comunidade escolar.

Parágrafo único. A Equipe Escolar poderá ser distribuída nos seguintes eixos,formadores da

estrutura organizacional da escola:

! - Eixo Gestor;

ll- Eixo Pedagogico;

Art. 11 O Eixo Gestor deverá ser composto pela Equipe Gestora, que terá aseguinte

estruturação.

I - Diretor Escolar;

ll- Pedagogo;

III - Coordenador Escolar

§ ío A designação da Equipe Gestora dar-se-á por meio de critérios técnicos a serem definidos

por ato administrativo do Secretário Municipal da Educação.
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§ 2o A carga horária dos integrantes do Eixo Gestor será de horas em atividadede gestão, supofte

e eventual atuação pedagogica

§ 3o Todos os profissionais do Eixo Gestor, obrigatoriamente, atuarão na função de tutor

pedagogico junto aos estudantes matriculados nas unidades que ofertam Educação em Tempo

lntegral.

§ 40 São atribuições do Diretor Escolar, além daquelas já previstas nas normas vigentes

| - coordenar a elaboração coletiva do Projeto Político Pedagogico - PPP, do Programa de

Autoavaliação lnstitucional - PAI e do plano de ação da unidade escolar, acompanhando a

execução e promovendo sua avaliação contínua;

Il - executar o planejamento, a efetivação, a checagem e a avaliação das ações previstas no Plano

de Ação da Escola relacionado às suas atribuições e garantiro Ciclo de lt/elhoria Contínua - PDCA

(Planejar, Executar, Avaliar e Ajustar), em todas as etapas do processo;

lll - assegurar tempo e espaço para o desenvolvimento das práticas evivências do protagonismo,

em especial na condução do Conselho de Líderesde Turmas e na organizaçáo e desenvolvimento

dos Clubes de Protagonismo;

IV - acompanhar e monitorar o fluxo de estudantes, no que diz respeito a solicitações de

transferência para outras unidades escolares;

V - responsabilizar-se, juntamente com os servidores do Eixo Gestor e do Eixo Pedagogico, pelos

resultados de proficiência e fluxo dos estudantes;

Vl - criar condições para a viabilização da formação continuada da equipe escolar e reuniões

de fluxo,

Vll - viabilizar as condições adequadas para o funcionamento pleno da unidade de ensino quanto

às instalações físicas, ao relacionamento escolar, à efetividade do processo ensino/aprendizagem

e à participação da comunidade;

Vlll - interagir com os familiares/responsáveis pelo estudante, com a comunidade, as
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lideranças locais, as instituições públicas e privadas para a promoção de parcerias que possibilitem

a consecução das açÕes da unidade deensino, no modelo da corresponsabilidade;

lX - reunir-se com a Equipe Gestora para as providências acerca dos registros recebidos da equipe

escolar, relatando situações atípicas do cotidiano da escolaobservadas nos diversos espaços, tais

como: desvio de conduta, dificuldade derelacionamento, sinais de agressão e indisciplina;

X - viabilizar a avaliação institucional, envolvendo toda a comunidade escolar em busca da

melhoria dos processos da unidade escolar;

XI - exercer, no âmbito de sua competência, outras atribuiçôes determinadas pela Secretaria

Municipal de Educação.

§ 7o São atribuições do Pedagogo, além daquelas já previstas nas normas vigentes

| - coordenar, acompanhar a execução e controlar, em conjunto com o Diretor,o processo de

elaboração coletiva, a implementação e a avaliação do Projeto Político Pedagogico, do Plano de

Avaliação lnstitucional e do Plano de Ação Escolar e promover sua avaliação contínup e ajustes;

ll- executar, em conjunto com a equipe escolar, o planejamento, a efetivação,a checagem e a

avaliação das açôes previstas no Plano de Ação Escolar relacionado às suas atribuições e garantir

o PDCA (Planejar, Executar, Avaliar eAjustar) em todas as etapas do processo;

lll - coordenar, validar, acompanhar e ajustar as ações do corpo docente,

lV - garantir a unidade da ação pedagogica, por meio do gerenciamento das atividades

relacionadas ao processo ensino-aprendizagem, com vistas à permanência do estudante na

unidade de ensino;

V - monitorar a Parte Diversificada do Currículo;

Vl - assegurar o alinhamento e o desenvolvimento dos conteúdos dos componentes curriculares

da Base Nacional Comum Curricular e da ParteDiversificada;

Vlt - analisar os indicadores educacionais da unidade de ensino, buscando, coletivamente,
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alternativas para solução dos problemas e propostas de intervenção no processo de ensino-

aprendizagem;

V!!l - coordenar, acompanhar e avaliar a execução dos projetos desenvolvidos na unidade escolar,

sistematizando-os por meio de registros e relatorios e divulgando os resultados,

lX - coordenar o conselho de classe, em todas as fases, registrando informações que subsidiem

açôes futuras;

X - diagnosticar necessidades de aprendizagem e propor ações deformação continuada da

equipe escolar;

XI - exercer, no âmbito de sua competência, outras atribuições determinadas pela Direção Escolar

Art. 12 O Eixo Pedagogico será composto por:

§ 1o Para as escolas que ofertam apenas Ensino Fundamental anos iniciais.

a) Professor;

b) Pedagogo

§ 2o Para as escolas que ofertam Ensino Fundamental anos iniciais e anos finaisou apenas anos

finais:

I - Professor;

ll- Pedagogo
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§ 3o Todos os profissionais do Eixo Pedagogico obrigatoriamente atuarão na função de tutor

pedagogico junto aos estudantes matriculados nas unidades queofertam Educação em Tempo

lntegral.

§ 40 Aos integrantes do Eixo Pedagogico no Quadro do [Vagistério Público [t/lunicipal, selecionados

para atuação específica no turno que oíertam Educaçãoem Tempo lntegral, ficam instituÍdas as

possibiliciades de cumprimento da carga horária semanal de trabalho, de acordo com a oferta



particular de Educação em Tempo lntegral de cada unidade escolar, totalmente cumpridas no

interior da escola, com carga horária multidisciplinar ou coordenação especializada.

§ 5o São atribuições do Professor, além daquelas já previstas nas normas vigentes

I - elaborar e cumprir o Plano de Ensino, em consonância com a proposta pedagogica da unidade

escolar;

ll - assegurar o desenvolvimento dos conteúdos curriculares da BNCC e da Parte Diversificada,

assegurando a aplicação dos fundamentos, dos princípios e dos conceitos da Proposta

Pedagogica;

lll - utilizar metodologias de trabalho que, respeitando a proposta pedagogica da escola,

promovam a inclusão, a solidariedade, a troca de experiências, a aprendizagem e contribuam para

a educação integral dos estudantes;

lV - identificar, em conjunto com o pedagogo, as situações de necessidades de atendimento

diferenciado para o devido encaminhamento dos estudantes;

V - diagnosticar dificuldades de aprendizagem do estudante, sugerindo medidas que contribuam

para a superação das mesmas;

VII - propor, discutir, apreciar e coordenar projetos para sua ação pedagogica;

Vlll - participar das atividades diversificadas e das atividades complementares, bem como

atividades de natureza interdisciplinar e multidisciplinar;

lX - estimular cotidianamente o desenvolvimento do Projeto de Vida dos estudantes,

movimentando-o enquanto eixo central da escola;

X - promover, cotidianamente, a autoestima do estudante de maneira a praticara Pedagogia da

Presença e zelar por sua aprendizagem;
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VI - participar das reuniões de pais, familiares, responsáveis e do conselho declasse, fornecendo,

quando necessário, informações sobre o desempenho dos jovens;
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Xl - realizar o PDCA (Planejar, Executar, Avaliar e Ajustar) ao final de cada processo;

XII - exercer, no âmbito de sua competência, outras atribuiçÕes determinadas pela Direção

Escolar.

§ 6'São atribuições do Pedagogo, além daquelas já previstas nas normas vigentes:

I - apoiar e auxiliar a Coordenação Pedagogica na elaboração, coordenação,execução e avaliação

do PPP, do PAI e do Plano de Açãc Escolar,

ll- executar, em conjunto com a equipe escolar, o planejamento, a efetivação,a checagem e a

avaliação das ações previstas no plano de ação da escola relacionado às suas atribuiçôes e

garantir o PDCA (Planejar, Executar, Avaliar eAjustar), em todas as etapas do processo,

lll - participar da elaboração do planejamento curricular, garantindo que a realidade do

estudante seja o ponto de partida, por meio do Projeto de Vida, parao seu redirecionamento

pedagógico;

!V - orientar, acompanhar e monitorar os professores da Parte Diversificada no desenvolvimento

das eletivas, tutoria, estudos orientados, aprofundamento de estudos, pensamento científico,

práticas experimentais e protagonismo;

V - coordenar o processo de tutoria, bem como acompanhando e orientando as açÕes relativas à

execução na escola;

Vl - estimular o aperfeiçoamento sistemático do corpo docente, por meio de cursos, seminários,

encontros e outros mecanismos adequados em conjunto com a coordenação pedagogica,

Vll - disseminar práticas inovadoras, visando o aprofundarnento teorico e garantindo o uso

adequado dos espaços de aprendizagem e recursos tecnologicos disponíveis na escola;

Vlll - estimular e incentivar a Pedagogia da Presença com toda a Comunidade Escoiar, mantendo

um ambiente favorável ao processo de ensino-aprendizagem;

lX - colaborar com o processo de acolhimento, buscando contribuir com a organização dos

estudantes na semana inicial, semana de protagonismo e outras açóes que potencializam esta

metodologia na unidade escolar;
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X - conduzir a realização do conselho de classe, com a participação dos estudantes lÍderes de

turma por meio da elaboração da pauta de avaliação, buscando identificar e intervir nas

dificuldades dos estudantes;

Xl - identificar necessidades de natureza socio emocional entre os estudantes e articular

procedimentos de encaminhamentos para atendimento externo, quando necessário;

Xll - auxiliar na elaboração e na execução do Plano de Ação Escolar;

XIll - executar, como etapas contínuas do trabalho pedagogico, o planejamento, a execução, a

checagem e a avaliação das ações previstas para a equipe de professores das respectivas áreas

de conhecimento,

XIV- acompanhar e avaliar as aulas dos professores de suas respectivas áreasde conhecimento;

XV - assessorar e coordenar a equipe de professores na elaboração e execuçãodo planejamento

didático/pedagogico;

XVI- acompanhar periodicamente a elaboração e o cumprimento dos Planos de Ensino pelos

professores;

XVll - orientar as atividades dos professores em horas de trabalho pedagogico coletivo e

individual;

XVlll- assessorar o trabalho do professor na observação, no registro e na sistematização de

informações sobre o estudante, acompanhando os registros no diário de classe;

XIX- diagnosticar, junto com o corpo docente, dificuldades de aprendizagem do estudante,

sugerindo medidas que contribuam para a superação das mesmas;

XX - planejar, participar e avaliar as reuniões do conselho de classe e de planejamento

pedagogico, orientando os participantes em relação aos estudantes que apresentam dificuldades

de aprendizagem ou problemas específicos na sua área de conhecimento;

XXI- acompanhar os resultados trimestrais por componente/professor, validando e

acompan hando as atividades e as avaliações a serem aplicadas aosestudantes e organizando
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atividades inter e multidisciplinares qr-iando couber;

XXII - elaborar e desenvolver atividades de estudo destinadas às reuniôes de áreas de

conhecimento;

XXIII - realizar o PDCA (Planejar, Executar, Avaliar e Ajustar) ao final de cada processo;

XXIV- exercer, no âmbito de sua cor,rpetência, outras atribuições determinadas pela Direção

Escolar.

Art. 13. As despesas oecorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta de dotações

consignadas no orçamento vigente, podendo, se necessário, ser suplementadas.

Art. 14. Fica o Poder Executivo autorizado a proceder as alterações necessáriasao cumprimento

desta Lei no Plano Plurianual - PPA, na Lei de Diretrizes Orçamentária - LDO e na Lei

Orçamentária Anual - LOA.

Art. í5. Com exceção das despesas com pessoal que somente poderão ser implementadas no

exercício de 2024, as demais despesas a serem executadas no corrente ano encontram guarida

na nova receita advinda do Programa de Educação em Tempo lntegral das Escolas de Ensino

Fundamental [t/unicipais.

Art. 16. Esta Leientra em vigor a partir de da data de sua publicação

MARC RGER COSTA

Presidente
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Plenário lt/lonsenhor Paulo de Tarso Rautenstrauch.

Afonso Cláudio/ES, 20 de dezembro de 2023.



PREFEITURA MUNICIPAL DE
AFONSO CLÁUDIO

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Gabinete do Prefeito

O Prefeito Municipal de Afonso Cláudio, Estado do Espírito Santo, faz saber que a Câmara

Municipal de Afonso Cláudio aprova e eu sanciono a presente Lei.

Afonso Cláudio, 27 de dezembro de2023

LUCIA MENTA

Prefeito

L
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PREFEITTJR;\ Mi-INICiPAL t)f: AI-ONSO CLÁUDIO

ESTADO DO F,SPIRITO SANTO

LEI MUN|CIPAL No. 2.558/2$23.

ESTABH!-ETE DIRETRIZES PARA A $í-HRTA DE

HilUCÊsÇA{) [M TEMPO TNTEGRAL NA§ üSGOLASi

FUBLICAS IT4I.'NICIPAIS E DA OUTRAS

PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL Ê= AFOId§CI {;E.ji,UT}iQ, E$TÉ\Dt) DO ESPíRITO §j;l.I.J.ÍÜ.

FAZ SABER QUE A GAMARA MUNICIPAL APRGVP" Ê EIJ SANCIONCI A SEG*INTE L*í

Art. 1o A Educação em Tempo lnteEi'al da Secietaria lvlunicipal de Educação ten: i;oi objeti;,o

ampliar o tempo de permanência rjo,: esf;.r:laiit..:s r)J espiÇos escolares e as oiii'f i-lniCad*:s

de aprendizadc, visando a formaçêc integrai de ci'iírrças, adolescentes :; jrverrs

matriculados nas unidades escolares públicas municipais.

Parágrafo único. A Eciucaçâc en'r leín[;ii trri.rqral pretenoe fornrar ciciadãcs rJr,r direiio em

todas as suas dintensões;. criativos, íjnipíeení.:1êciores, cr:riscienters e p:-;Ír:i,r;rntes.

desenvolvendo os estudantes inteiec;tualmente e frsicamerrte, incentirrarrçJo os cuiii:lcios ccnr

a saúde, a responsahilização pela natureza, a praduçâo de afte, a valorização da hisrcria e

do patrimônio, o respeito pelcs dii'eiir:s hullarrr-,s o Lrela ctrvr;rsidade, a promr:çãn d+ rlr:r país

mais justo e solidário, prontovencio urna ccr:vivência pacÍrica e Íraterna de todor .ierrtio dos

espaços escolares e do territorio de localização da unidade escolar.

Art.2" A Educação em Tempo lntegral iecr por princii,ais finalidades

I - ampliar o tempo de permanêrrcia dos estudantes rra escola, as opcfiuni,JaCos eie

aprendizado e os espaços escolares,

ll - aumentar a profic!êricia rclat:va íios cüÍteuílr-ri") aÍ;soci..l(jos a competênqase har5ili,lades

desejáveis para cada série e em cada compc;nr:nte or;rricular.

lll - reduzir a reprovação, a evasãc e o abandcno, rrrelhorancfi: o fluxo escolalr;

Prrq:r dr Indepcndêlltia,.1{1" - {l}.í). 2q6{lll-l}(,(}U - .,\!rrnso (li:'rurlio Í §. - tcl. 27 3735.411(iA

Autentlcar docurn!'nto eflr http'):,1/afor,scoiauc:(i.n;pâperLioúc.corn.bí,,autenticidadê
com o identificador 3100330032U033033 10036003400540052004 100. Documento assinado

digitalmente conforme l,AP n'2.700-zi?tlCl. quc,ns:iiu, ír iílira-cslrL/trri.: Lre Châves Públicâs EraSileira
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lV - prornover o desenvolvimento das nrúl{iplas dimensoes da infância, adolescência e

juventude, considerando o ccrpo, a ftente e a vida si:)ciâi;

V - formar crianças, adoiescentes e jrvens eru1ú.ncrnos, criiicc:; e participativos,

Vl - fomentar o diálogo, entre o Poder Púbiiec. ;: Comunrdade Escolar e a SociecJade Clivil:

Art. 3" A oferta de Educaçãc em Ternpo lntegi'al nas rrfiiçâriÊs escolares municirais se dar'á

por meio de planejamento técnico e íiscurs âiiii,'ê í-las con:ln:r-jades diretament+ ;,*nvoividas.

buscando a Secretaria Ítlunicipal ci* Edu:açâo u nlerro!' rnrpacto possível, ateirCenco .as

demandas, observando a viabilidaCe ele infraestrutura e pesscal e a menor rnovimentaçãc

possível de estudantes e equ!pe esc*lai".

§ ío E possíve! a oferta de Éducaç:ãr: em Tempo ltltüsral ein qi:alquer uniilade escolar, niác

havendo o impedimento de funcionamento de ,:utras oíertas, sern a pexda de qlialidacle rle

ensino, otlmizando os espaÇos fÍsic*s cia escola, a flir,'r de atender o rnaior númerc-i possível

de pessoas em idade escolai" na cr-rrr:uniriaie .

§ 2o E recomendável que a Educação enr T+rurlro lirtegral seja r-ealizada em turno específicc e

esta oferta, ressalvados os casús e!-ri -que hala ne.:*ssiCrreJe de ocorrer na mesínê escola c

término de turmas já ern funcionamenir:.

§ 3o A oferta de Educação em Tenrpo lntegral considerará, além do currículo comum da

escola, atividades de ar:ompanha*i*riio p:edagógicc * n-:i-ritidisciplinares, inclusi,,,e cuituraiis

e esportivas, de Íorma que c ten'ip* de permar':êrrr:!a dr:s rlsti-iCantes na escoia, il!-j soh srla

responsabíiidade, passe a s*i" igual *u sunerlct'a 'I isete) h+ras diárias duranip: todo o anc

letivo, com a previsão cla jornada de professores disposta fio âÍ-t. 6o desta Lei.

§ 4o A deÍinição dos ti-ânrites ne*esrárir:::, i:*rn ci;rru-) crazos, critririo:r, etal.ras e

documentação para implantaçãc d* §ducaçár: ern -i-,;inpa integral nas unidades esr:olares,

se dará por meio de ato administrativo dc Prefeito t\Iunicipal.

Art.4o O currículo da Educaçãc ern 
-íer'npit li:t*gr.l serii ,:orl:ititu;do cie

Praça dl I ndependêrcia, :{4 I , - { F- Ér. :{ii}t)0-í,{X}0 - ,'1.í ar.rc il já udiu . - }.S, - 'tcl" 17 3735.40(i0
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I - Base Nacional Comun: Curricuiar, a quai são acrescentadas as competências e

disciplinas indicadas peios órgãc;s il{ríínãtiTArj*re;

ll - AtiviCades diferenciadas e rnultidisçiplinsr*s, que se;"ã* aplicadas pelos cl*centes das

diversas áreas de conhecimento, sendo atendicla a necessidade de capacitaçãc específica

da equipe escolar principalni*nte na parte civersiiicada, rluandc necessário;

Parágrafo único. E essen*iai a er:nst!-uça* cJ* tlrojet* ele Vida pelo e;ilrrlante e c

desenvolvimento do proiagonisrno jr.rvenil rcmc pontc de partirla para execuçãr: do currícu!o,

buscando a construção de urna eüuceÇão cie quafidade*: a formação rjo estudarrie.

Art. 50 A Educação em Terrpo lnt*gra! terá caiga horána nrínima cie 7 (set+i rroras rJe

permanência diária, perrazendo uma .;.;rnada semana|. rnínirila, de 35 {trinta e ciricc) horas

de funcionamento do turno que cferta Educaiãr et: Temso lntegral.

§ 1o A Organização Curricuiar sei'á ob;etc ce atu adrninjstrativc emanado peli: Secietáric

IVlunicipal de Educação.

§ 2o A Organização Currieular st;ra estrut'-,racia cüi'yr ii clistribuiçãc das aula-" rie fornra

integrada e articulada.

Art. 60 Aos professores que constituem *: Qq-raCra do tulagistéria Público h,lunicipal.

selecionados para exercíeic no tuil;sj. frc íi,'eitii rj* i:':!ur:ação em Tempclntegral, ficam

instituídas as cargas horárias de 35 {trinta e cinco) e 40 (quar*rita)horas senranais ie trabalho,

de acordo com a oferta de Educaçãc *nr íenrpo lntegral que cada unidaeje esccíar displlser,

totalmente cumpridas na interior das es<;olas.

§ 1' Os servidores que exe.§enr l íl;n(,ãc de ili:"*Í.*i Hsr:ci*r", Pedagogo e {l+oicenador

Escolar, selecionados para exercÍçio ria escíJlâ de ofcrta ;ie Educaçãc em Te*lprr: lntegral,

farão jus ao vencimento cu subsícii* eüLiivâisnt-o à carga horária cie 40 (quai"*rita) horas

semanais de trabalhr:, que ci*vei-àç s+i c;-:i-lrp;"i,Iãs tli.il:rrr,+i.íe no lnterror rjas e-ceillas.

Pr{çâdâIad*pt'nriiin,:ia,341"-ítiI}.2çbl}ü-{!0(X} Àtrns*{llar<iio--l:§. -'tcl.2?3735.40(t8
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§ 20Aos professores que canstituerr o Quaciir-; do l',tagisrei'io Públicc Municipai rrctr;rnode

oferta de Educação em Tempc lntegra! fica veaa,lo r: desempeirho de quaiquer outl a atividar1e

remunerada, seja esta pública ou privada, durante o 'iurnc cle funcionanrento da trducaçào

em Tempo lntegral na unidade escolar.

§ 3" O profissionaldo magisterio ern acumulação irgaide caigú, que püssua iois i ír,cu:os na

rede municipal de ensino, e atue na oferta de Er:ucação enr i'empo lnteEral, poder';i:

| - atuar integralmente no turno qi;e lfefte ECucaçõc .llr TeÍnpo lntegrai e ccliroletnentar,

se necessário, a carga horária restanle na mesrna irnidade escr:lar, quando esti;'.'ii;puierile

carga horária no componente curric;r-:iai'de rngresso íro C(-rrr,lurso específico do prríissionai;

ll - atuar integralmente no turnc que cferie iiciucação err': Tenipo lntegral e con-:plernentar,

se necessário, a carga horária íestante ern cul.i:; ,rnidacje escolar,que dispiusei de c;,rc_;a hcrár ia

no componente curricular de ingressc no i;oncuiso especifico rjc profissional.

§ 5o A renruneração dos integrantes ilo Quacro clo \,lagittério Público i\lunlcipai çue atuem

no turno que oferte Educaçác en: Tenrir«: lrrtegi;:l ser:i calt,-iiada com base na qui;ntidade de

horas oferecidas no turno, indepenrlenternente da carga l;rária básica t1o docer;'ie.

§ 60 Serão selecionados, preferencialmerrte, 1;:'oíissionais efetivos do QuacJro cicl'Jagistéric

Público [/unicipal para atuaçáo no tui-no ,ie cferta Ce [.r"lircaÇáo em Ternpo lnte*rai.

Art. 70 Os professores e demais servrdores públicos iocalrzaclos nas unidades escolaies que

ofertam turno de Educação em Terrpo lrrtegral Ê., oue não forem selecionadas oara esta

atuação serão removidos Í-iêrâ êsrltiçr rie sua t:scoiii,;, cilr;di) que comprovada a exisiência

de vaga não prcvida rra cutra un;da,,*c escoiar.

Parágrafo único. Os prefessores e demais ser.ridciels publicos eue optarr-:r'n pcr niác

participar da seieçáo para atuação rü tlrrrrÍ: tir;e oíeltr: ['::rrr:aÇão em'fenipo lni"egral c:u quc

não forern selecionados pode:"ãc serr:ücâhzadcs "rie oíír:io", cor ato admilristratir,* ,ir:, Pr'efeitc

Municipal conforme a necessidade e conveniênciada Adrninistração Municipal^

Praçadalndcptnilíncia..t4l.-(FP.29ú(10-lilXl0 !lrirrr'í"1:iuriio.-llS. - tel.:7-!735.40{i0
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Art. 8o E akibuição da §ecretaria fvil.;irir:ipal de Eci:ca,o:ã*

I - fixar diretrizes relatlvas *s açrie:-: cspcr;Ífii:as ;a ã#;,.:-:ç.ãei em Tempo lntegral;

ll - promover formações e capacitaçÕes es5recíficas à.ç finalicades da Educaçãr: ern 1em1rc

lntegral para a Comunidade Escolar;

lll - monitorar práticas e resultados;

lV - acompanhar a execução Cos pi-r,,jetos deçenvolvrür-r* i;e!as escoias e realizar articulaçao

com a sociedade civil, seja por meio rle parcerias oi-i <liretan-:*;:te;

V - acompanhar estrategicarnente a irnpiantaçãr-i, * desenvoivirnento e â expansão das

escolas de oferta de Educação ern -l"empo lnlegrai;

Vl - nnonitorar resuitad*s <j* prr:ficiê.:cia ci:'iidcs r:a: rtve!iaçÕes estaduais(P*e [r:s) e r1e

fluxo dos estudantes, buscando eler.,ar a qualiCade dc ensinc:

Vll - participar e se envclver nas íarmaçÕes propostas Dâra a c,feria da Êducaçáo em

Tempo Integral, disseminando no çotidiano de ladas as *scolas municipals, r:o que for

cabível, as boas práticas vrve;nciaclas,

Vll! - verificar o desenrrolvirnentn Ca Educaçár: em Tenrpo lntegral por meic der*uniÕes s"le

monitoramento e avaliaçãc rJe resullados a serenl reaiizacias ao longo do ana ietivc, ccrn

frequência e datas a serem de{inidas cr:njuritarn*nt* pela Superinter':dência tsegional de

Educação do Espírito Santc, UnirJerje Centrrir$Ê;üul e Seçretaria Municipalde f:ducaçãc;

AÉ. 90 E atribuição das unidades escciarss r.iue *iertary: fducação em I-empc !rreçral

| - garantir que os processos çlc *,:írsinr ar:renrl::r.ti1§i-1": sEjam efetivadcs na:. irnidad+s

escolares, conforme dlretrizes e í-)rientaÇÕ*s êmâilaüas p*la Secretaria lv'lunicipal rJe

Educaçâo;

ll - oportunizar formação continuad:a, en: serviç*. pare toda a Equipe Escolar,na busca qle

aprimorarnento e avanço nos processos de eneinu-ai-:renrlrzaçern;

lll - cumprir e tazer cumprii- §i*.,p;sições l+ç;ais, beln c*nic riientaçôes para ii ofeila cle

Educação em Tempo lntegrai;

I\,UtentiCirf Ct,.Lrtrí,rnto it;Ii t:i; ,i 7rfr,1,;;1'1-;r r-,',;r jitir;!ra :: L) t,: 1..:a ) t?:r iÉittiaidrJt;ar
c.orti ô ideniiirrlâdDr .l-irrú3lirl(lr.l lj,:l:iiii:)lllillfrirrj.iAi.'i::',4riÍ 57ri;?:1 j'; il;ci.:ine'tto âsj: ri-,lf

dlEitalmenie conÍc'rne l'1!:r r'2 2{lfi .l;;:;il1 qr,:. ii1:air:ir: a;ri'a ,:i',ilt li;r:r alt (;i,ityils FúDlirràs Êrãsrlê1ra
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EST,{DO DO ESPíRITO SAN'IO

lV - definir coletivamente objetivos * ações para *icance de metas na construçã,: do Plana

de Ação Escolar, que deverá ser atuaiiz;:rcio anualrnente, avaliado periodicamente e

remodelado, quando preciso, de acc:'cç con-i rie-il*ssidêdes específicas pcr tcida a

comunidade escolar.

Art. í0 As unidades escolares que oferiam Educação ern 'l-ernpo lntegral terão un corpc

técnico/pedagógicoiadrninistrativr: respcr:sáve! peir rlrr,"arrizar totlas as açôes e dir.etrizes

relativas aos processos dÊ ensino;'*preii,:ir-*Uei-ír no âr'r:bito daescola e Ca .,lir-rur:idarle

escolar.

Parágrafo único. A Fquipe Esr:olar ncCerá ser iiisti-iür,rrce nos seguirrtes eix*:; forrredor'es

da estrutura organizacional cia escr:;e:

I - Eixo Gestor,

ll - Eixo Pedagógico;

Art. 11 O Eixo Gestor deverá ser conlposto;rela Eqi;ipe Gestora, que terá as+guinte

estruturação:

| - Diretor Escoiar;

ll - Pedagogo;

lll - Coordenador Escolar

§ 1o A designação cia Equipe Gesteri-a ear-se-á por meio iie critérios técni*r:r; â :ierenn

definidos por ato administrativo de Secretái-io l*r;r-ii,;ipai r1r: L:rjucação.

§ 2o A carga horária dos integrante* dr: Eixo Geslc,'serL: de horas em atividaclece gestão,

suporte e eventual atuação pedag*gica.
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§ 30 Todos os profissionais do Eixc Gest:r, *brigatoriarn-onte, atua;'ão na funçãocle tutor

pedagógico junto aos estudantes inatricularJr:s !-:ai rrniCartles que ofertam .rdircaoão em

Tempo lntegral"

§ 40 São atribuiçoes do Diretcr Escciar, airini i!;:fiueli:s já pr"er,istas nas ltorffias vtEeírtes

I - coordenar a elaboração coleti+* do Frol*i* P+iítico P*cargógico - PPP, clc Fir,lgrarra de

Autoavaliação lnstitucional - PAI e do piano rt* açáo da unrdaeJe esco[ar, accmpanherndo a

execução e promovendcr sua avaliaçÍ:* contínua;

ll - executar o planejarnento, a eíeiivação, a checageri e a avalíação das açÕes previsias ncr

Plano de Ação da Escola relacionado às suas atribuiçÕ*s * garantiro Ciclo de \4elhoría

Contínua - PDCA (Planejar, Êxecutar, Avaliar * Âjustar), em tcdas as etapas clc p:r,rcesso;

lll - assegurar tempo e espaço para a riçsenvolvlmento das prátícas e vivências rjo

protagonismo, em especial nÊl condr-iÇão rJo {1.-;irs*it:* de Líderes de furrnas e rra

organização e desenvolvirnento dos ülubes ric Pr<rtal}r:nis,"irr:;

lV - acompanhar e mcnitorÉ]r c íiuxa ce e§:ueJantes, r:c que diz respeito a solicitaçÕes

de transferência para outras unidades escr:lares;

V - responsabilizar-se, juntamer:te Çcm cs servidor*s ,J,r Ii>lo Gestor e rlc Eixo Fedagógico,

pelos resultados de proficiência e fiuxcr das estudarrtes;

Vl- criar condições para a viabiliz-açê* da foi"n--açãc ccntinuada cia equipe escolar e

reuniões de fluxo,

Vll - viabilizar as condiçóes Érü{:qt}êCas par= ,r ti.,fi.r:'}fiãÍílento pl*:no da rrnida,Je rle

ensino quanto às instalaçÕes físicas, ao relacionani+nto escr;lar, à efetlvidade do rlícces:lc

ensino/aprendizagem e à par-ticipaÇ*c dê con'lr:ni,iade;

Vlll - interagir com os familiares/responsáveis p*lc estudante, com a ciir,,"iunidade,

as lideranças locais, as instituiçóes ;r(rblicas r,: prlvaCil:i pi;1rê a promoçã* de pa:"csyias qus

possibilitem a consecuçãc rlas açóes da rlnidade de ensino, no n;oilelc da

corresponsabilidarle;

lX - reunir-sê com a Equipe Geslora para irs tl;"i:vi$êrrçiaii âcerÇa dos regrstros recebidos da

equipe escolar, relatancio situaçôes atínicas dc, *ctiC;r:irc ,-1"1 +scolacbservadas ncs diversr:s

Prrça d: Indcpendência,34l, - i,-1,i,. zç$(!ü-iliIi* - :iünsri iliáiidl{} - Fl,S. - Tcí.27:i735.40(i$
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espaço§, tais como: desvio cle candu:ta, clif!eç14s4* d*i+i;iionamento, sinais de agressãc e

indisciplina;

X - viabilizar a avaliação institucicrtal, envolvenda toda a comunidade escolar ein busca da

melhoria dos processos da rinidade escoiar.

Xl - exercel. no âmbito de su;t ccm**têrrcia, cr:ira:: at,-iruiço*s determinadas peia Secretaria

Municipalde Educação.

§ 7o São atribuições do Pedagogo, aism irc1,;elas já ot-evistas nas norrnas vige*t*s

| - coordenar, acompanhar a execução e controlar, ern ccnj,,:nto com o Diretcx",o prccessc

de elaboração coletiva, a irnplernentação e a avairaçãc do Prcjeto Poiítico Peeiegógiro, do

Plano de Avaliação lnstituciernai e ,lr: Fiant: rle Açãr,r Ese,:iar e prom,rver sua avaliaçáa

contínua e ajr-rstes,

ll - executar, em conjuiltr: com u *rluipe escoiar, o ui::nelan:+nto, a efetivação,a c;1":ecagern

e a avaliação das ações previstas no Flano <le Açiio [sçoiar relacionado às suas atriburições

e garantir o PDCA (Planejai', ãxecutar, Avaliai-cAjustai") ei"n todas as etapas dc p;-ocesso;

lll - coordenar, validar, acr:mpanhar e ajustar &s i:ç*u.*s ci.: ccrpo docente;

lV - garantir a unidade da açãc perjaEógica, pcr meic do 3erenciamento das atir.riCades

relacionadas ao processo ensinc-aprendi:agem, cery] vistas a permanência do e*tuclante na

unidade de ensino;

V - moniiorar a Parte Diversilicada ij+ ülrrrir,r.ric,

Vl - assegurar o alinhameiito e * desenvolvirnento di:.c c*nteúdos dcs e*mponentes

curriculares da Base Nacional Comr-:rn Curricr,rlar e ila FadeDiversificada:

Vll - analisar os indicadares educacicnais cia u:ridade Ce ensino, buscandc,

coletivamente, alternati,ras para so!uÇâ* *r--,': i:iobieritlí s propostas de inte,renção nc

processo de ensino-aprendizagenr;

Ull - coordenar, aüompãnhar e avairar a exec::çãii cios projetos; deserrvolvirlos rra

unidade escolar, sistematizander-cs pcr rne-i rl* ieg:str"*s e relatórios e divulgando r:s

resultados;

lX - coordenar o conselhc cje classe. em tcilac as fa:res, registrando informaç5es que

l'rri.':r d* Irdtlr*ri,iilii. ia. .i-rl - t a) : lÍ,;ii; l:r: tlr :1,,'r:t ili ::,,i1,- f-1.,i. - 'Íti, 2"7 -t7:i5..ll(!ü
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subsidiem ações futuras;

X - diagnosticar necessidades de aprendizagem {l pí'opor açoes deformação coi;tinuacla cla

equipe escolar;

Xl- exercer, no âmbita de sua cor'":p*tencia *uti*:: aririh":,;Ões deternrinadas ptrla D;!'eçáa

Escolar.

AÍt" 12 O Eixo Pedagógicc será cr:r,'lpcsl* po;'

§ 1o Para as escolas que ofeftam ar)*nâs Ensirro Fllndan'ie:rtai anos iniciais

a) Professo:""

b) Pedagcgo.

§ 20 Para as escoias que oíei'tam Ensltta Fundanrental anos iniciais e anos fíneisou àgenas

anos finais:

| - Professor;

ll - Pedagogo.

§ 3o Todos os profissionais d,: Eixc F*dagógiro ol=ingateiri*rnente atuarâo na funçãa d't tutor

pedagógico junto aos estudantes rnati'iculacios nas uniclades queoferlam Edur;açã;o em

Tempo lntegral.

§ 4" Aos integrantes rio Eixo Pedi:ç*çii;o ro {-oa*adr,: dr: il/agistério Fúblico t,rlunicipal,

selecionados para atuação rispecífica nc turno c,llt$ ofeí1ãin Educaçãoern]-enrpo lnlegral,

ficam instituídas as possibilidades íle c*rnprirnerilc rJ;* carga harária sernanal de tlat:alho, de

acordo com a oferta particular de ãducaçãe en'i Ternp* integral de cada uniclail.: escolar,

totalmente cumpnldas no intericr Ca i::sc.)ii1, cüü: iji::*âl horária multirli:;*i*iin:r ítu

coordenação especializada.

.i.t,iÊ:tit,;iiti:i,i .11(.,n t: it, :,t..r i::-:.ii'i,i r: '-: ,i,:-j.ti:jijt:
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§ 5o São atribuiçôes do Prafessc.ii-, alrii-n ,Íaqri+ria+ 1a i:r*vistas Fâs nor!Íras viqe;":!*s

I - elaborar e cumprir r: Plano de Ensino" em ccí"isoirânr:ia com a proposta peci;rçogica t1a

unidade escclar;

ll - assegurar o desenvoli,imer:tc dos cí:iteirciüs currici;lares da BNCC e eja Parte

Diversificada, assegurando a aplicação cir:s funrlame;rtos, dCIs prlncípios e dos conceitos da

Proposta Pedagógica;

lll - utilizar metodologias tle trabalho quü, rcspeitandri a p;'oposta pedagogir;rda escota,

promovam a inclusão, a sol!darierjí?dê, a troca üe e;rnç:rierrcias, a aprendizagem e coniribuan';

para e educação integral dos estudantes;

lV - identificar, ern conjunto com o perÍagr:go, as situa;ôes iie necessidades de atendimento

diÍerenciado para o devido eircaminhamento dr.rs csturlsnt;s:

V - diagnosticar dificr"rldacle* de aprendizagem t.!r: estudante, sugerindo ntr:ctirjas que

contribuam pãra a superação das rnesmas;

VI- participar das reur:iões de r:ai:; fai,-riliares. r,:;,;::rrsárreis e cio *onseltr* decíasse,

fornecendo, quando necessário, infr"r:'rnaçoes soL,re ü tJes*,"i-ii.renho dos jovens;

Vll - Bropor, discutlr, apreciar e ccorder.iar prajet*s para sila ação peclagógica:

Vlll - participar das atividades cllrrei"síiicacl;rs e cJas aiividades complernentares, bern

como ativiciades de natureza !nterdi,.c!pi ir:ar + r n ui lidisr;l ni i: r;a;":

lX - estimular cotidianamente o O*=sn\,,oivrmento dr: Proje?:: de Vida dos ars.turiantes,

movimentando-o enquanto eixo ceritral da escüla:

X - promover, cotidianament€, a autclestima,Jrr el;lurJante de rnaneira a praticara Federgogia

da Presença e zeiar por suã =prr:nrJi;agenr:
Xl - realizar o PDCA (Flanejar', Executar, Ava!iar e Ajr-rsta;"t ar: flnal de cada prcüí-asso;

Xll - exercer, no iânibitc de slru conrpetência, outras atribuíçôes detern'rinadas pela

Direção Escolar.

I - apoiar e auxiliar a Coorijenaçãr; t),o*"r1gn,'-)icã nfl r:iabcração, coordenaçâo,execl,ção e
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avaliação do PPP, do PAI e do Plana de Âçâ* ãscolar;

ll - executar, em conjunto crim a *qL;ipe §.:sí:o!ar, o i:ienejemento, a efetivação,a clrecagem

e a avaliação das ações previstas n* plano cle aÇáa cje escoia reiacionado às suas atribuições

e garantir o PDCA (Planejar, Executar, Avaliar eÂ1i-rstar) enr torias as etapas do prücesso;

lll - participar da elaboração do planejarn*ntÇ ;urricuiar, garantindo que a reaiidacle do

estudante seja o ponto de partid;-r. ç:ni inei'= do Prciet+ rjç: Virta, parao seu re'direr:ionamento

pedagógico;

lV - orientar, acompanhar e rn*nitcrar ls; pic''íessores oa Parte Divers;ficada no

desenvolvimento das eletivas, tutorla, *studos *rientados, aprofunCamenta de estudos,

pensamenlo cientííico, práticas exp+rimenta is e orr:t;:g *n is nlo;

V - coordenar o processo de tutoira, bem uon:* ricon:pariirando e orientaneir, as ações

relativas a execução na escala:

VI- estimular o aperfeiçoamento sisterr-rátlcl #r *r;rpc docente, pcr meic de curscs,

seminários, eneontros e outros me*nisrl*s *Cet:.iaciig Êm conjunto com a cr-crdenaçãc

pedagógica;

Vll - disseminar práticas inovadcras, visar"ldei o aprofundamento te<lrico e gerarntindo o

uso adequado dos espaÇos cle aprerrdizâíiilir! ir re,:ursíls iecnologicos disponíveis. na escola,

Vlll - estimular e incentrriar"a Fe:Jagog;e ii* Prcscr:i;ii .{lÍ-n toda a Comc.rnica{le Esc;olar,

mantendo um ambiente favorável ar: processo de ensino-asi'eiridizagem:

lX - colaborar com o processo de ecoihinr*nto. bu;cancjo contribuir com a organiz-açáo dos

estudantes na semana iniçia!, sernana de pmtai;r:nismo e cutras ações que pctencializam

esta metodologia na un;daele: esr;clar'

X - conduzir a realizaçáo dr: conseii":t de clerse, {jüryl iã partir-;ipação dos estudar:1..:s líder*s

de turma por meio da elaboração d;: pauia de aveliaçáo, Lruscando iclentificar e intervir nas

dificuldades clos estudantes;

Xl- identlficãr necessiciades dÊ nai:.;ierâ sr:rio*ri:c,,.irlr;iri entre os estuoanter, earticular

procedirnentos de encarninhament+s narr: aie,ndiíyientr sxtcir:,:. quand* necessáliri.

Xll - auxiliar na elabcração e na r;:<ecuçãc' ctc Flana de Ação Escolar;

Xlll - executar, con:o etapas c*ntínuas r:lc trabaihr: pedagógico, o pianeramento, a

execuçãc, a checagem e e avaliaçlii' ij:ls. i*Çôr:s Fie!.:si,rr: Í-:ãra a equipe de prcf*ssores das

Prrça da Inclcpendência,34I. - l ír P. ?'iír{}{t-lx}ti{, -.\ír;rrsc CI'i*rii* --8,S. - -tcl.27 
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respectivas áreas de conhecimento:

XIV - acompanhar e avaliar as aulas .k,s ülor:r+ss.3r€+c dê suas respectivas áreasde

conhecimento;

XV - assessorar e coordenar a equipe cle professcres na elaboração e execueão dc

planejamento didáticoi pedagóg icc.

XVI - acompanhar periodicameil,.e a ciiti;r:ri;ção tr i) c:.trnrrrinrento dos Plani;s rje Ensinc

pelos professores;

XVll - orientar as atividacjes dos professorí]s srn hcra-s cie trabalho pedagógicoçoletivo e

individual:

XVlll - assessorar o ti'abalho do pi"cfesiri:r ria ob.;er'raçâo, no registro e na sist+,:nratização

de informaçÕes sobre o estucjante, at;ompan!'randc cs roEistrcis no diário de clasiie.

XIX - diagnosticar, lunto com o colpo rJocente. clificuldades de aprendizagem do

estudante, sugerindo medidas q,.re contribuar:.l paía a sl;per"ação das mesmas;

XX - planejar, participar e avaliar as reuniues r1o conselho de classe e de plenejarnento

pedagógico, orientando as particil;antes ern reiaçã,: acs esttrdantes que apresentam

dificuldades de aprendizagem ou problenras esper.ífiros ni? sua área de conhecimentr:;

XXI - acompanhai' os resultarlos trin:ç5i1sis püi" cr.:rl,ip6,rerrteiprofessor, riaiidairdo e

acompanhando as atividades e as avaliaÇoes a serê:Tr aplicadas aros esi'.icjantes e

organizando atividades i nter e m ultid rscipl inares q i=:arric, co r-r ber ;

XXll - elaborar e desenvoiver ativi<iad.iir üii e:;1.;üo cjestinadas às reunioes iJe áreas cle

ccnhecimento;

XXll! - realizar o PDCA (Planejar, [xecutar, Avaiiar e Aju516p1 ao final de cada f,rocesso;

XXIV - exercer. no âmbrto de srril coirpetêr:c;=, cutras atribuições deterrr:iiradas pela

Direção Escolar.

Art. 13 As despesas decorrentes r-ja apircilçâo resta Lsi ':rirrerão por conta rie dotações

consignadas no orÇamentr; vigente, pr:cienclc, $e il*rlessalro, ser suplementadas

.i
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Art. 14 Fica o Poder Exer:utiv* *utr;ri;:eri.li: Ér pr'üír){'ii,}í *s alteraçÕes necssisárias ao

cumprimento desta Lei no Plena Plirrianr"ra!-- pP.e.. na i-.+i c,; Diretrizes Crçameniária - LDO

e na Lei Orçamentária Anual* LOA.

Art. 15 Conn exceçãc das ci<;tpesas,lÕr'r pe:iií-rai q'"i+: É{},r:*Fte poderão ser impl;)ffientadas

no exercício de2A24, as d*n'rais ries;:es*s it s{:rciüi r.:xeer-ita*as rro corrente an* er:ccntram

guarida na nova receita advinda dc íf,rograma de [elurr*çà* ern Tempc lntegrai cias Escolas

de Ensino Fundamental [tluntcipais.

Art. 16 Esta Lelentra ern vigora patiirCe,: da clat;* I* ltilc *:iri:iic;ação.

AÍons* Cláuctio/E$, 26 rle de:ei-:i[rru: ,=e ?i:;l:i
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